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CAMINHOS (IN) SEGUROS: INICIANDO UMA NOVA PROPOSTA DE DIAGNÓSTICO 
CAROLINA CAON OLIVEIRA; GIORDANA DE CÁSSIA PINHEIRO DA MOTTA; ILVA INÊS RIGO; SHANA 
MARQUES; MARTA JÚLIA MARQUES LOPES; TATIANA ENGEL GERHARDT 
Introdução: Nas últimas décadas, nota-se o crescimento da morbi-mortalidade por Causas Externas (CEs), sendo as crianças e os 
jovens os mais vulneráveis. Vista a relevância do estudo das CEs entre as crianças a fim de se evitar a ocorrência de agravos à 
saúde, decidiu-se pela realização deste trabalho com a 3ª série de uma escola estadual da Lomba do Pinheiro. O estudo foi 
inspirado em um projeto colombiano e desenvolvido na disciplina de Enfermagem Comunitária do curso de Enfermagem da 
UFRGS. Objetivo: Levantar as características do caminho percorrido pelas crianças de sua casa até a escola, identificando os 
fatores que podem ser considerados de risco para a chegada segura no seu local de estudo. Método: Realizou-se um diagnóstico 
comunitário através de uma oficina que envolveu a confecção de desenhos com narrativas e a construção de uma árvore de 
problemas. Por último, foram identificadas em um mapa da comunidade as situações-problema que podem representar algum 
risco às crianças. Resultados: A análise dos desenhos permitiu identificar aspectos negativos como atropelamentos, cachorros 
abandonados e violência. Muitas crianças não identificaram nada negativo no caminho, talvez por não terem discernimento quanto 
o que é perigoso ou não. A árvore proporcionou uma reflexão mais direcionada, revelando problemas antes não abordados. 
Constatou-se que cerca de metade das crianças mora na área considerada de maior risco. Conclusões: Os problemas identificados 
vão ao encontro dos resultados da análise das notificações de CEs da região. O olhar sensível das crianças torna inegáveis os 
perigos aos quais estão expostas enquanto realizam com insegurança seus caminhos. Este projeto foi um primeiro passo de um 
longo caminho que visa uma vida mais segura aos integrantes da comunidade. 
  




